
Arábia Saudita

Diferença Horária: +3 horas no horário de inverno e +2 horas no
horário de verão em relação a Portugal Continental
Principais Línguas: Árabe
Nº Habitantes: 34,57 milhões (2025)
Moeda: Rial da Arábia Saudita (SAR)
Câmbio: 1 EUR = 4,3594 SAR (taxa de câmbio contabilística
referente a junho de 2026)

A Arábia Saudita é membro do G20, conta com uma população de
cerca de 34,57 milhões de habitantes, sendo o PIB per capita de 36
844 USD em 2025, segundo dados da EIU.
O paı́s tem uma economia baseada no setor dos hidrocarbonetos, o
qual tem uma enorme relevância em termos de receitas ϐiscais e de
receitas das exportações. A Arábia Saudita tem procurado encora‑
jar o crescimento do setor privado tendo em vista diversiϐicar a sua
economia e aumentar o emprego no paı́s, em particular dos jovens.
Ao nıv́el da indústria, para além da produção e reϐinação de petróleo,
são de referir, por exemplo, o cimento, fertilizantes, plásticos,metais,
reparação de navios comerciais, reparação de aeronaves comerciais
e construção.
Veriϐicou‑se um crescimento do PIB de 4,6% em2025, ϐicando acima
da respetiva percentagem de 2024 (2,6%). Reϐletindo o conϐlito com
o Irão espera‑se que o crescimento real do PIB possa desacelerar
em 2026. Prevê‑se um crescimento do produto interno bruto de
0,9% para 2026. Caso se continue a veriϐicar uma ameaça implı́cita
de futuros bloqueios à navegação no estreito de Ormuz, tal poderá
traduzir‑se em diϐiculdades contı́nuas também para setores como o
turismo, pelo menos a curto prazo, uma vez que os visitantes inter‑
nacionais que ponderam viajar para o Golfo poderão optar por des‑
tinos que parecem apresentar maior segurança. A taxa de inϐlação
prevista para 2026 é de 2,1%.
De acordo comdados disponibilizados pela EIU, omercadodaArábia
Saudita ocupou a 91.ª posição em termos de desempenho global, ao
nıv́el da sustentabilidade, no Overall Ranking 2025, isto é, dos pontos de vista ambiental, social e da governança, num total de
151 mercados, sendo que uma classiϐicação mais elevada neste ranking representa um menor risco de sustentabilidade. Em
detalhe, a Arábia Saudita situou‑se: a) a nıv́el ambiental, em 138.º lugar; b) na dimensão social, em 90.º lugar; c) em matéria de
governança, em 63.º lugar.
No que respeita à Balança de Pagamentos, é de referir que o saldo acumulado das Balanças Corrente e de Capital foi de ‑2,6% do
PIB de 2025, enquanto o saldo da Balança Financeira se situou em ‑3,8% do PIB, tendo por base dados do FMI.
Em termos de oportunidades de negócio, a Arábia Saudita poderá ser um mercado interessante para o setor agroalimentar, am‑
biente (água; gestão e tratamento de resı́duos), capital humano e inovação, defesa e setor aeroespacial, energias renováveis,
indústria quı́mica, setor da saúde, indústria farmacêutica, biotech, tecnologias de informação e comunicação, ϐileira casa, entre
outros.
(07/2026)
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1. Ambiente de Negócios

• 38o/82 ‑ Ranking Global
• 13o/70 ‑ Competitividade
• 59o/176 ‑ Facilidade
• 45o/182 ‑ Transparência
• A3 ‑ Risco Geral (A1 = risco menor; E = risco maior)

• A4 ‑ Risco Económico (A1 = risco menor; E = risco maior)

Fonte(s): The Economist IntelligenceUnit (EIU), 2026 ‑ RankingGlobal; IMDWorld Competitiveness Ranking, 2026; TheHeritage Foundation ‑ Index of Economic
Freedom, 2026; TI ‑Corruption Perceptions Index, 2025; Coface, 2026 ‑Risco Geral e Risco Económico

1.1. Cultura de Negócios
Na Arábia Saudita as normas da sociedade e cultura regem‑se pelos valores da religião dominante, o Islão. Compreender e res‑
peitar a sua cultura é fundamental para que a abordagem ao mercado possa ter sucesso.
Processo de Negociação

Na Arábia Saudita os negócios são conduzidos com base nas relações pessoais e na conϐiança mútua. O respeito e o relaciona‑
mento pessoal são valores muito apreciados na Arábia Saudita.
A relação tem de ser conquistada e a conϐiança demonstrada e, só ao ϐim de algum tempo, se começa a falar e fazer negócio. EƵ
comum fazer‑se uma longa conversa introdutória até se chegar ao tema principal.
As negociações podem ser demoradas e exigem paciência. Poderão ser necessárias várias reuniões até ser tomada uma decisão.
Apesar da concorrência, é dada preferência às relações de negócio de longo prazo.
O contacto pessoal é fundamental, sendo que telefonemas posteriores são aceites, mas poderão demorar a responder a e‑mails,
da mesma forma que preferem o contacto por WhatsApp com imagens e menos texto.
Os valores são objeto de negociação e os contratos nem sempre chegam a bom termo.
Hierarquia

A sociedade saudita dá muita importância à hierarquia, o que se reϐlete a nıv́el empresarial. As pessoas que ocupam posições
hierárquicas mais elevadas na estrutura das empresas e também em termos de antiguidade são muito respeitadas.
Tomada de Decisão

O processo de tomada de decisão geralmente é centralizado. As decisões são tomadas normalmente pelas pessoas com posições
hierárquicas de nıv́el superior da hierarquia das empresas.
Pontualidade

EƵ importante ser pontual. Mas são comuns as marcações em cima da hora, de um dia para o outro. Não é de estranhar marcarem
para a mesma hora várias pessoas, cancelarem o encontro no último minuto ou a espera ser longa.
Dias Úteis

O ϐim de semana na Arábia Saudita assinala‑se à sexta‑feira e ao sábado
Ramadão
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Muçulmanos/árabes jejuam de sol a sol, funcionando em horário reduzido, com consequente quebra de produção. A realização
de negócios durante esta época é desaconselhada.
Lei Islâmica

A Lei Islâmica (Sharia) esteve sempre em vigor, no entanto, em junho de 2023, no âmbito do Vision 2030 e do objetivo saudita de
aumentar o investimento estrangeiro, foi instituı́do um novo Código Civil na Arábia Saudita, com algumas mudanças que podem
constituir‑se como transformadoras.
Produtos Halal

Alimentos autorizados de acordo comaLei Islâmica que têm emconsideração amatança dos animais de formapacı́ϐica (proibidas
as carnes de porco e o consumo de sangue animal).
Fonte(s):
AICEP
(07/2026)

1.2. Hábitos de Consumo
Abordagem Geral

Ao nıv́el das principais categorias de despesas de consumo das famı́lias na Arábia Saudita destacam‑se as seguintes: habitação e
utilities; produtos alimentares e bebidas não alcoólicas; transportes; comunicações; alojamento e restauração; educação; saúde.
Muitos consumidores sauditas vão a shoppingspara comprar vestuário, produtos eletrónicos, produtos alimentares, entre outros.
Embora seja dada importância à qualidade dos produtos e valorizadas as marcas internacionais, sobretudo de produtos de luxo,
ultimamente os consumidores têmdadomais atenção aopreço e registamummenor nıv́el de ϐidelização relativamente àsmarcas.
Atendendo ao número signiϐicativo de expatriados que vivem na Arábia Saudita existe uma procura relevante no que se refere a
produtos alimentares “étnicos”.
No paı́s mantém‑se o sistema de rotulagem com data dupla, em termos de produção e validade, para todos os produtos alimen‑
tares.
Os valores e princı́pios islâmicos inϐluenciam as decisões de compra na Arábia Saudita, especialmente em alimentos, vestuário e
higiene pessoal. A Certiϐicação Halal é essencial, garantindo que os produtos cumprem os princı́pios da Lei Islâmica e são aptos
para consumo.
Mudança dos Hábitos de Consumo

Saúde

A população tem um poder de compra elevado, o que contribui para o aumento da procura de produtos alimentares saudáveis
e produtos orgânicos. Por outro lado, campanhas de sensibilização também têm contribuı́do para que mais pessoas optem por
melhorar a sua dieta alimentar, optando por produtos alimentares mais saudáveis.
Consumo

Existe cada vez mais recetividade da população mais jovem para a procura de produtos alimentares prontos para consumo.
Retalho

Há situações de consumidores que emvezde recorreremao comércio tradicional passaramaefetuar as suas compras deprodutos
alimentares nos hipermercados e supermercados.
Comércio Eletrónico
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O comércio eletrónico aumentou nos últimos anos. Segundo dados do portal Statista, perspetiva‑se que o valor das compras
online continue a aumentar em 2026 e nos quatro anos seguintes.
Os sauditas utilizam muito frequentemente o smartphone para efetuarem compras online.
Os consumidores que compram via e‑commerce concentram‑se, sobretudo, entre os 25 e os 44 anos (56,7%), repartem‑se pelos
três escalões de rendimento, com ligeira preponderância dos escalões médio e alto, e os homens (59,1%) comprammais do que
as mulheres (40,9%).
Para obter informação adicional sobre o e‑commerce neste mercado aceda ao Perϐil de Mercado E‑commerce da Arábia Saudita.
Fonte(s):
AICEP
USDA ‑ Global Agricultural Information Network

Statista

(07/2026)

2. Dados Macroeconómicos

• 1 273,6 mil milhões USD ‑ PIB a preços de mercado
• 36 844 USD ‑ PIB per Capita

• 4,6% ‑ Crescimento real do PIB
• 2,0% ‑ Taxa de inϐlação
• 3,4 (Var. %) ‑ Consumo privado
• ‑3,5 (Var. %) ‑ Consumo público
• ‑7,4 (Var. %) ‑ Formação bruta de captial ϐixo
• 7,0% ‑ Taxa de desemprego

Fonte(s): The Economist Intelligence Unit (EIU), 2026. Dados referentes a 2025
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3. Análise Sumária

3.1. Forças
• A Arábia Saudita é um paı́s membro do G20 e a maior economia do CCG (Conselho de Cooperação do Golfo)
• Localização estratégica, pretendendo ser um hub integrante do comércio internacional, que ligará três continentes: AƵ frica,
AƵ sia e Europa

• EƵ um importante exportador de petróleo, dispondo de mais de 15% das reservas comprovadas a nıv́el mundial
• População jovem, veriϐicando‑se uma crescente integração das mulheres no mercado de trabalho
• Pretende‑se intensiϐicar os esforços tendo em vista uma maior diversiϐicação económica no âmbito do programa Vision
2030

• O paı́s tem apostado no desenvolvimento das infraestruturas, em termos de transporte, energia e telecomunicações
• Estima‑se que a dıv́ida pública tenha representado 32,5% do PIB em 2025
• Opaı́s está posicionado na 13ª posição a nıv́elmundial em termos do ı́ndice de competitividade (IMDWorld Competitiveness
Ranking, 2026)

Fonte(s):
AICEP
Coface

The Economist Intelligence Unit (EIU)

(07/2026)

3.2. Fraquezas
• Existe ainda uma excessiva dependência das receitas petrolı́feras
• A Arábia Saudita está muito dependente dos trabalhadores estrangeiros, que representam uma percentagem signiϐicativa
da mão de obra total

• O paı́s ocupa o 59º lugar ao nıv́el do ı́ndice de liberdade económica (The Heritage Foundation ‑ Economic Freedom Index,
2026), ϐicando bastante aquém da sua posição em termos de ı́ndice de competitividade

• A escassez de água é um problema que o paı́s enfrenta, implicando investimentos signiϐicativos na dessalinização e gestão
eϐiciente da água

Fonte(s):
AICEP
Coface

(07/2026)

3.3. Oportunidades
• A Arábia Saudita é um mercado com alguma dimensão, tendo uma população superior a 30 milhões de habitantes, que
deverá crescer nos próximos anos

• O valor do PIB per capita situou‑se acima de 36 000 USD em 2025
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• Segundo a EIU, prevê‑se que o PIB da Arábia Saudita registe um crescimento médio anual de 4,2% no perı́odo 2027‑2030,
ϐicando acima da média referente aos paı́ses do G20 (2,6%)

Fonte(s):
AICEP
The Economist Intelligence Unit (EIU)

(07/2026)

3.4. Dificuldades
• Concorrência de mercados com preços mais baixos, sendo necessário dar muita atenção à qualidade e diferenciação dos
produtos

• Asnegociações poderão ser demoradas epor vezes complicadas, exigindopaciência e investimento em tempoedeslocações
• Os dados para eventuais estudos de mercado poderão não ser muito fáceis de obter

Fonte(s):
AICEP
(07/2026)
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4. Importações

4.1. Produtos
SegundooComtrade, as importações daArábia Saudita registaramumvalor de115milmilhões deUSDem2025 (175milmilhões
de USD em 2024). Os cinco principais grupos de produtos importados foram as Máquinas e Aparelhos (24,4%), os Veı́culos
e Outro Material de Transporte (16,8%), os Produtos Quı́micos (11,8%), os Produtos Agrı́colas (11,3%) e os Metais Comuns
(6,9%).
Nota: Dados em espelho; informação obtida a partir dos dados reportados pelos parceiros.
(08/2026)

Máquinas e aparelhos
Veı́culos e outro mat. transporte

Quı́micos
Agrı́colas

Outros produtos
Metais comuns

Alimentares
Instrumentos de ótica e precisão

Plásticos e borracha
Combustıv́eis minerais

Minerais e minérios
Vestuário

Matérias têxteis
Pastas celulósicas e papel

Madeira e cortiça
Calçado

Peles e couros

28
19, 3

13, 6

13
10, 1

7, 9
6, 3

5
2, 8

2, 2
1, 5
1, 4
1, 2
1, 1
0, 9

0, 2
0, 2

Figura 1: Produtos importados em 2025 (valores emmil milhões de USD)
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4.2. Origens

De acordo como Comtrade, os cinco principais fornecedores da Arábia Saudita, em 2025, foramos EUA (12,3%), a IƵndia (9,4%), a
Alemanha (8,9%), a Itália (6,2%) e o Japão (6,2%). Estesmercados representaram, em conjunto, 43,0%do valor das importações.
Nota: Dados em espelho; informação obtida a partir dos dados reportados pelos parceiros.
(08/2026)

EUA
IƵndia

Alemanha
Itália
Japão
Suı́ça

Reino Unido
França

Coreia do Sul
Paı́ses Baixos

Turquia
Brasil
Egito

Indonésia
Espanha

14, 1
10, 8

10, 2
7, 1
7, 1

6, 7
6, 3

5
4, 9

4, 4
3, 8

3, 1

3
2, 9

2, 4

Figura 2: Mercados de origem em 2025 (valores emmil milhões de USD)
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5. Exportações

5.1. Produtos
Segundo oComtrade, as exportações daArábia Saudita registaramumvalor de 181milmilhões deUSD em2025 (281milmilhões
de USD em 2024). Os cinco principais grupos de produtos exportados foram os Combustıv́eis Minerais (79,6%), os Produtos
Quı́micos (7,8%), os Plásticos e Borracha (6,3%), os Metais Comuns (2,1%) e os Minerais e Minérios (1,1%).
Nota: Dados em espelho; informação obtida a partir dos dados reportados pelos parceiros.
(08/2026)

Combustıv́eis minerais
Quı́micos

Plásticos e borracha
Metais comuns

Outros produtos
Minerais e minérios

Agrı́colas
Máquinas e aparelhos

Alimentares
Pastas celulósicas e papel

Matérias têxteis
Veı́culos e outro mat. transporte
Instrumentos de ótica e precisão

Vestuário
Peles e couros

Madeira e cortiça

144
14, 1

11, 4
3, 8
2, 5
1, 9
1, 1
0, 8
0, 4
0, 3
0, 3
0, 1
0, 1
0, 04
0, 04
0, 02

Figura 3: Produtos exportados em 2025 (valores emmil milhões de USD)
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5.2. Destinos

De acordo com o Comtrade, os cinco principais mercados‑clientes da Arábia Saudita, em 2025, foram a IƵndia (17,3%), a Coreia
do Sul (15,1%), o Japão (14,5%), os EUA (6,0%) e o Egito (5,2%). Estes mercados representaram, em conjunto, 58,1% do valor
das exportações.
Nota: Dados em espelho; informação obtida a partir dos dados reportados pelos parceiros.
(08/2026)

IƵndia
Coreia do Sul

Japão
EUA
Egito

Polónia
Malásia

Singapura
Itália

França
Paquistão
Indonésia

Brasil
Espanha
Turquia

31, 3
27, 4

26, 2
10, 9

9, 5
6, 8

6, 2
5, 5

4, 5
4, 4
4, 2

3, 6
3, 6
3, 5
3, 4

Figura 4: Mercados de destino em 2025 (valores emmil milhões de USD)
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6. Balança Comercial

6.1. Mundo
De acordo com o Comtrade, a Arábia Saudita registou, em 2025, um excedente de 66 mil milhões de USD, o que representou
uma diminuição de 43 mil milhões de USD face a 2021 e de 40 mil milhões de USD em relação a 2024. A taxa de cobertura das
importações pelas exportações situou‑se em 157,9%, o que signiϐicou menos 2,8 pp do que o registado em 2024.
Nota: Dados em espelho; informação obtida a partir dos dados reportados pelos parceiros.
(08/2026)

2021 2022 2023 2024 2025

100

150

200

250

300

350

400

Exportação Importação

Figura 5: Balança Comercial Arábia Saudita / mundo (valores emmil milhões de USD)
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6.2. Portugal
Segundo o INE, a Arábia Saudita foi o 41º cliente das exportações portuguesas de bens em 2025, com uma quota de 0,2%, ocu‑
pando a 35ª posição ao nıv́el das importações (0,2%). Ao longo do perı́odo 2021‑2025 veriϐicou‑se uma média de crescimento
anual das exportações de 16,8% e de 9,5% nas importações. A balança comercial de bens foi desfavorável ao nosso paı́s, tendo
apresentado um déϐice de 94 milhões de euros em 2025. Na estrutura das exportações destacam‑se em 2025 as Máquinas e
Aparelhos (18,2%), os Combustıv́eis Minerais (14,1%), os Produtos Agrı́colas (11,9%), os Produtos Quı́micos (10,0%) e os Pro‑
dutos Alimentares (9,1%). Os principais grupos de produtos importados em 2025 foram os Combustıv́eis Minerais (58,6%), os
Plásticos e Borracha (24,8%), os Metais Comuns (9,9%), os Produtos Quı́micos (5,9%) e as Máquinas e Aparelhos (0,3%).
(08/2026)
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Figura 6: Balança Comercial Arábia Saudita/Portugal (valores emmilhões de Euros)
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7. Tendências

Demograϐia

Segundo dados da EIU, a população da Arábia Saudita era de cerca de 34,57milhões de habitantes em2025. Prevê‑se que a popu‑
lação cresça gradualmente em 2026 e nos quatro anos seguintes e que possa situar‑se, aproximadamente, em 37,44 milhões de
habitantes em 2030. Em 2025, encontrava‑se 73,3%da população na faixa etária dos 15‑64 anos, sendo a respetiva percentagem
relativa à faixa etária com 65 oumais anos de 3,1%. Perspetiva‑se que a população da faixa etária dos 15‑64 anos aumentemuito
ligeiramente de 2026 a 2030, como a população da faixa etária com 65 ou mais anos.
Economia

Espera‑se que os projetos de desenvolvimento estratégico e a expansão da base industrial do paı́s possam continuar a ser os
principais motores do investimento em capital ϐixo. Prevê‑se que a formação bruta de capital ϐixo cresça a uma taxa média anual
de5,7%em2027‑2030. A inϐlação contida, conjugada comoaumentodoempregoedo rendimentodisponıv́el, deverão contribuir
para uma evolução favorável do consumo privado, sendo o crescimento previsto, emmédia, de 3,2% ao ano, em termos reais, em
2027‑2030. Impulsionado também por uma forte recuperação das exportações, espera‑se que possa existir um crescimento
médio anual do PIB real de 4,1% em 2027‑2030.
O PIB per capita foi de cerca de 36 844 USD em 2025, prevendo a EIU que se possa registar um valor superior a 40 000 USD em
2028. Um dos principais objetivos estratégicos do Vision 2030 consiste em reduzir a forte dependência económica do paı́s em
relação ao petróleo.
Comércio Eletrónico

Prevê‑se que a percentagem de compradores e‑commerce represente 32,4% do total da população em 2025 e que possa situar‑se
em 49,4% em 2029, segundo dados do portal Statista. As compras e‑commerce deverão aumentar em 2025 e nos quatro anos
seguintes, sendo a taxa de crescimento anual composta no perı́odo 2025‑2029 de 9,9%. Prevê‑se que as compras online possam
registar um valor de 24,13 mil milhões de USD em 2029.
Indústria

O setor da indústria representava 49,1% do produto interno bruto em 2025, perspetivando‑se, segundo dados da EIU, que não
existam oscilações signiϐicativas em 2026 e nos quatro anos seguintes, sendo o valor percentual previsto para 2030 de 49,6%. O
paı́s pretende alargar a base industrial tendo em vista reduzir a dependência no longo prazo das importações de produtos ma‑
nufaturados. Espera‑se que possam ser efetuados esforços para desenvolver uma capacidade de produção no setor aeroespacial,
na área da defesa, em termos de inteligência artiϐicial e ao nıv́el dos veı́culos elétricos.
Emprego

Atendendo à escassez demão de obra qualiϐicada, apesar da forte dependência dos trabalhadores expatriados, poderá vir a existir
uma pressão ascendente sobre os salários. A criação de empregos qualiϐicados para os sauditas está prevista no Vision 2030.
Energia

Espera‑se que o consumo de energia possa permanecer robusto em 2025‑2034, impulsionado pelo forte crescimento do setor
não petrolı́fero e pelo elevado investimento governamental no âmbito do plano de desenvolvimento económico Vision 2030,
parcialmente compensado por melhorias na eϐiciência.
Os produtos petrolı́feros representamdois terços domix energético total e o gás natural respeita à maior parte do restante. A EIU
perspetivaque aprocurade gás possa crescer aumamédia anual de3,0%noperı́odo2025‑2034, prevendoumaumentomédiode
0,7% ao ano ao nıv́el dos produtos petrolı́feros. Pretende‑se que possa aumentar o peso do gás natural e das energias renováveis
não hidroelétricas na produção de energia nesse perı́odo, procurando o paı́s diminuir gradualmente a produção energética com
base no petróleo, tendo em conta as metas de descarbonização.
Saúde
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Estima‑se que as despesas daArábia Saudita com cuidados de saúde tenham representado cerca de 5,3%doPIB em2024, ϐicando
ao nıv́el de outros paı́ses da região como os Emirados AƵ rabes Unidos.
A EIU perspetiva que as despesas com a saúde possam aumentar a uma taxa de crescimento anual composta de 6,2%, em ter‑
mos nominais na moeda local, no perı́odo 2025‑2029. Poderão contribuir para o aumento da procura de cuidados de saúde o
investimento privado no setor, o desenvolvimento de resorts de saúde, o aumento do número de proϐissionais expatriados e o
crescimento do turismo médico.
No âmbito do plano de diversiϐicação económica Vision 2030, o Governo pretende investir mais de 65 mil milhões de USD no
desenvolvimento do setor da saúde, juntamente com a reorganização e privatização dos serviços de saúde e seguros.
Telecomunicações

Grande parte do investimento das empresas de telecomunicações deverá ser destinada ao desenvolvimento da inteligência arti‑
ϐicial, do 5G e de uma melhor conectividade através de ϐibra ótica.
Espera‑se que ummaior impulso para projetos de internet of things (IoT) e o investimento contı́nuo em redes 5G independentes
possam permitir um crescimento mais expressivo das assinaturas relativas às redes móveis. A EIU espera que as assinaturas em
termos de redes móveis possam aumentar, em média, 4,3% ao ano no perı́odo 2026‑2030.
Fonte(s):
AICEP
(07/2026)
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8. Setores/Produtos de Oportunidade

Agroalimentar

Prevê‑se que o setor de processamento agroalimentar saudita registe um crescimento sólido nos próximos anos. A procura
interna, regional e internacional por produtos sauditas tem crescido nos últimos anos.
A Arábia Saudita pretende atingir 85% de produção local de alimentos até 2030, no âmbito da Vision 2030. O crescimento do
setor agroalimentar é impulsionado pelo aumento da população e do número de peregrinos religiosos.
O agregado familiar saudita gasta, emmédia, 18% da despesa total no consumo alimentar, resultando numa procura interna que
representa 60% do consumo total do conjunto de paı́ses do Conselho de Cooperação do Golfo.
O mercado de produtos alimentares e bebidas está avaliado em cerca de 75 mil milhões de USD e projeta‑se um crescimento
anual de 7% a 8% até 2030, de acordo com o Invest Saudi.
A crescente classemédia e a abertura ao turismo internacional aumentamaprocura por produtos alimentares de qualidade e com
valor acrescentado. Portugal pode destacar‑se com o seu portfolio de azeite de qualidade, conservas gourmet, queijos artesanais
e outros produtos diferenciados. A entrada através de canais premium, restauração de luxo, retalho especializado e e‑commerce
oferece boas perspetivas de crescimento.
Ambiente (Água; Gestão e Tratamento de Resíduos)

Trata‑se de umdos setores quemais cresce no paı́s, devido ao crescimento demográϐico, ao aumento dos padrões de qualidade de
vida e à diversiϐicação do tecido produtivo e aumento da atividade industrial. Existem várias oportunidades de negócio ao longo
de toda a cadeia de valor deste setor. As áreas de tratamento de água e gestão/tratamento de resı́duos são dois segmentos‑chave
no programa Vision 2030, tendo em conta os objetivos de sustentabilidade e implementação de uma economia circular.
A Arábia Saudita é lı́der emprocessos de dessalinização, temomaiormercado de reutilização de água do Conselho de Cooperação
do Golfo, tendo aumentado recentemente o investimento em inovação tecnológica e investigação.
Poderão existir oportunidades para empresas com experiência em tecnologias limpas, soluções de smart water management e
tratamento de resı́duos através de parcerias estratégicas com entidades públicas e privadas sauditas.
Capital Humano e Inovação

De acordo com o Invest Saudi, espera‑se um investimento de 49,5 mil milhões de USD no setor da educação a curto‑prazo.
Este é o maior mercado de educação nos paı́ses do Conselho de Cooperação do Golfo. Desde 2017 que entidades 100% estran‑
geiras podem entrar neste mercado. Pretende‑se que aumente a participação do setor privado neste mercado, existindo vontade
de poderem contar com parcerias internacionais nos vários nıv́eis de ensino.
Empreendedorismo: Licença de Empreendedorismo, introduzida em 2017, permite a startups estrangeiras que se estabeleçam
na Arábia Saudita com 100% do controlo das mesmas.
Defesa e Aeroespacial

Existe o objetivo de localizar no paı́s 50% do investimento militar até 2030, o que aumentará consideravelmente a atividade
industrial produtiva e todos os serviços e atividades económicas adjacentes à mesma.
Registam‑se oportunidades de negócio no segmento de tecnologias aeroespaciais, incluindo serviços, sistemas e produtos do
segmento da aviação.
Energia Renovável

Apesar da dependência dos combustıv́eis minerais, a Arábia Saudita está a investir fortemente na energia solar, eólica e soluções
de hidrogénio verde, commetas ambiciosas para a transição energética.
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Trata‑se de umdos pilares doprogramaVision 2030. A Arábia Saudita posiciona‑se comoo6º paı́s commaior potencial de energia
solar e o 13º ao nıv́el do potencial de energia eólica onshore. Segundo o Invest Saudi, o paı́s deϐiniu a ambição de que as energias
renováveis possam representar mais de 50% do seu mix energético em 2030.
Empresas com experiência em engenharia energética, instalação e manutenção de painéis solares, software demonitorização de
redes e armazenamento de energia podem contribuir com soluções integradas, tanto para projetos públicos como privados.
Imobiliário

Trata‑se de um dos pilares do Vision 2030, pretendendo‑se, em termos de meta, que 70% das pessoas tenham casa própria.
Estão programados 1,2 mil milhões de metros quadrados de área dedicada a construção para ser desenvolvida até 2030, de
acordo com o Invest Saudi. Projeta‑se também a meta de 1,5 milhões de unidades residenciais a ser contruı́das até 2030.
Pretende‑se que 50% das novas unidades residenciais sejam construı́das com novas tecnologias.
De acordo com o Invest Saudi, registam‑se 20,5mil milhões de USD de procura de serviços imobiliários. Desse valor total, 9,9 mil
milhões de USD em termos de construção, 6,9mil milhões de USD de serviços de arquitetura, engenharia e consultoria ambiental
e 3,7 mil milhões de USD de serviços de gestão de instalações.
Indústria

Produção industrial a crescer, em média, 7,5% anualmente, de acordo com o Invest Saudi. Este é um dos pilares do Vision 2030,
tendo em conta os objetivos de diversiϐicação económica e localização da produção e das cadeias produtivas.
Regista‑se o esforço saudita no estabelecimento de cidades industriais, em paralelo com zonas económicas especiais.
Industrial Center: https://www.ic.gov.sa/
Entidade especializada na atração de investimento industrial, e na organização do desenvolvimento industrial saudita.
Modon (Saudi Authority for Industrial Cities and Technology Zones): https://www.modon.gov.sa/en/Pages/default.aspx
Esta entidade presta apoio no processo de implementação no mercado, e divulgação de oportunidades nas várias cidades indus‑
triais sauditas.
Logística e Transporte

Trata‑se deumpilar doVision 2030. Aambição consiste em tornar opaı́s umhub global do setor, tirandopartidoda sua localização
geográϐica entre a AƵ sia, AƵ frica e Europa.
A dimensão do mercado logı́stico é de 18 mil milhões de USD. Prevê‑se uma taxa de crescimento anual composta de 12% até
2030. Paralelamente, projetam‑se 30 mil milhões de USD de investimento público na próxima década.
O setor da aviação está avaliado em 34mil milhões de USD e regista um dosmaiores crescimentos a nıv́el mundial, impulsionado
pelo lançamento recente da nova companhia saudita, a Riyadh Air.
Existem 28 aeroportos no paı́s, com 99milhões de passageiros anualmente. O plano saudita consiste em aumentar a capacidade
de carga aérea para 4,5 milhões de toneladas por ano até 2030.
O Porto King Abdullah, na cidade económica King Abdullah, é o porto que mais cresce no mundo, com capacidade anual, ao nıv́el
de contentores, de 5,5 milhões TEU. Foi considerado o porto de contentores mais eϐiciente do mundo, em relatório do Banco
Mundial, de 2022.
A estratégia logı́stica prevê a criação de 59 centros logı́sticos, commais de 100milhões dem², totalmente operacionais até 2030,
e o aumento da capacidade portuária para 40 milhões de contentores
Mineração e Metais
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Trata‑se do terceiro pilar do programa de diversiϐicação económica Vision 2030. Prevê‑se que a contribuição para o PIB possa
ser na ordem dos 75mil milhões de USD, em 2035, de acordo com Invest Saudi. Segundo esta fonte, o potencial valor de recursos
minerais situa‑se em 1,3 biliões de USD.
Existem 48 tipos de minerais identiϐicados no paı́s, sendo os três principais: fosfato, ouro e cobre. Destaque‑se igualmente o
zinco, minério de ferro, urânio e prata, entre outros. Do total de 2,1 milhões de km2 do território saudita, 600 mil km2 são fonte
potencial de metais preciosos e de base.
AArábia Saudita é o 4ºmaior importador deprodutosminerais e a estratégia de substituição de importações abre inúmeras opor‑
tunidades no paı́s. As oportunidades neste setor distribuem‑se ao longo de toda a cadeia de valor, desde extração, transformação
e I&D.
Indústria Química

Indústria avançada e consolidada no paı́s, cobrindo todos os segmentos (básico, intermédio e especialidade). As autoridades
sauditas deϐiniram ameta de duplicar a dimensão do setor até 2030, sendo que as exportações da indústria quı́mica representam
já cerca de 60% das exportações não‑petrolı́feras do paı́s, segundo o Invest Saudi.
O paı́s é lı́der mundial na produção de produtos‑chave como etileno, glicol, polietileno e éter etil‑terc‑butı́lico, sendo responsável
por 10% da produção mundial de etileno.
Veriϐicam‑se oportunidades de investimento ao longo de toda a cadeia produtiva: I&D, distribuição, infraestruturas e logı́stica.
Serviços Financeiros

Foi delineado o objetivo de, até 2030, garantir que 70%das transações sejam realizadas através demeios que não em numerário.
O maior segmento de ativos ϐinanceiros no paı́s, cerca de 48% do património pessoal ϐinanceiro total em 2022, encontrava‑se
em depósitos e moeda. Adicionalmente, está previsto que o segmento de obrigações seja o que registe ummaior crescimento até
2027, sendo a respetiva percentagem de 7,4%. Prevê‑se que os seguros de vida e pensões se possam tornar o terceiromaior seg‑
mento de ativos ϐinanceiros até 2027. Em suma, o crescimento e diversiϐicação gerais da economia saudita revelam‑se também,
em particular, no crescimento e diversiϐicação presentes no setor ϐinanceiro.
Saúde / Farmacêutica / Biotech

Trata‑se deumdospilares doVision 2030, registando‑se umenorme foco em I&De inovação tecnológica. Existe a preocupação em
desenvolver toda a cadeia produtiva, desde I&D, à indústria transformadora e exportação, tornando o paı́s num hub internacional
na área da biotech e farmacêutica.
O mercado das tecnologias médicas ascende a 5,4 mil milhões de USD e o setor da saúde deverá manter um crescimento susten‑
tado. Omercado farmacêutico, avaliado em 8,5mil milhões de USD, apresenta potencial em áreas como vacinas, antibacterianos,
oncologia, insulina e imunossupressores.
Empresas portuguesas podem fornecer equipamentos hospitalares, softwarede gestão clı́nica, dispositivosmédicos e serviços de
formação técnica especializada. Existe também espaço para parcerias em investigação clı́nica, com componente de transferência
de tecnologia.
Tecnologias de Informação e Comunicação

Mais um pilar do programa Vision 2030, posicionando‑se como fulcral no processo de diversiϐicação económica e desenvolvi‑
mento dosmais variados setores. A ambição consiste em tornar a Arábia Saudita um hub global. Existem planos de investimento
emvárias áreas, comvista à digitalização da economia e sociedade sauditas, expansão do sistemade telecomunicações e a criação
de indústrias high‑tech, baseadas em tecnologias inteligentes.
De acordo com o Invest Saudi, os seguintes segmentos têm maior potencial e diversas oportunidades: gaming, conteúdos de
áudio e vı́deo,marketing digital, centros de dados, telecomunicações, cidades inteligentes, indústria 4.0, e‑commerce, inteligência
artiϐicial, computação em nuvem, ϔintech.
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Startups e empresas portuguesas de base tecnológica podem colaborar em projetos‑piloto, soluções urbanas digitais e plata‑
formas digitais para serviços públicos e privados. A experiência portuguesa em govtech, ϔintech e eHealth é particularmente
relevante.
Turismo e Qualidade de Vida

Está a ser efetuado investimento no setor turı́stico, tendo em conta o objetivo de atingir 150milhões de visitas anuais (nacionais
e internacionais) até 2030 e uma contribuição do setor para 10% do PIB.
Decorremváriosmegaprojetos que transformarão sobremaneira o papel do turismonaArábia Saudita, comaambição de tornar o
paı́s um hub turı́stico regional e global, juntamente commegaprojetos para aumentar a qualidade de vida no paı́s: AlUla; Amaala;
Red Sea Project; Diriyah; King Salman Park; Qiddiya; Riyadh Sports Boulevard.
Sublinha‑se ainda o valor de 57 mil milhões de USD de investimento previsto para construção de infraestruturas de entreteni‑
mento até 2030.
O know‑how português emplaneamento turı́stico, designhoteleiro, formação emhospitalidade e gestão de eventos culturais pode
ser altamente valorizado no mercado.
Casa

Com o aumento da construção de novas unidades residenciais, hotéis e espaços comerciais, cresce a procura por soluções de
design interior, mobiliário de qualidade e têxteis‑lar premium. Portugal, com a sua reputação em design contemporâneo, artesa‑
nato e sustentabilidade, pode posicionar‑se como fornecedor, tanto para projetos residenciais de luxo como para grandes cadeias
hoteleiras.
Construção e Infraestruturas

Projetos de grande escala comooDiriyah eQiddiya são sı́mbolosdanova visão saudita: futuristas, sustentáveis e ambiciosos. Para
além das construtoras e produtoras de materiais de construção, poderão existir oportunidades de colaboração para empresas
especializadas em engenharia civil, arquitetura e design urbano.
Moda

O segmento da moda de autor, com qualidade, está a ganhar espaço no mercado saudita, especialmente entre os jovens e consu‑
midoresmais cosmopolitas. O design português, aliado à capacidade de produção ϐlexıv́el e ao uso demateriais de alta qualidade,
posiciona o setor como um parceiro atrativo. Omercado de retalho, franchising e private label oferece vias de entrada, sobretudo
nas grandes cidades e hubs comerciais.
Fonte(s):
Invest Saudi (Ministério do Investimento saudita)
(07/2026)
Para obter informação setorial adicional aceda a:
Ficha de Entrada no Mercado – Construção – Arábia Saudita
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https://www.investsaudi.sa/en/sectors-opportunities
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-11/construcao-arabia-saudita.pdf


9. Quadro Legal e Regulamentar

9.1. Acordos Internacionais

Acordos União Europeia | Arábia Saudita

A UE estabelece relações comerciais com paı́ses terceiros através da celebração de acordos, que visam a criação de melhores
oportunidades de comércio e a supressão de barreiras (pautais e não pautais) entre as partes.
O quadro legal do relacionamento entre a Arábia Saudita e a UE rege‑se atualmente pelo Acordo de Cooperação não preferencial
entre a UE e o Conselho de Cooperação do Golfo (CCG), de que são membros Arábia Saudita, Bahrain, EAU, Koweit, Omã e Qatar,
o qual, em termos de comércio de bens, assume a natureza de acordo não preferencial, pelo que entre as partes é concedido
mutuamente o tratamento da naçãomais favorecida /Most FavouredNation (MFN), de acordo comas regras da OMC. Este Acordo
prevê, igualmente, um compromisso entre o CCG e aUE no sentido de encetaremnegociações comvista à conclusão de umAcordo
de Comércio Livre, as quais se encontram suspensas desde 2008.
Os sites da Comissão Europeia, Parlamento Europeu, Access2Markets e Delegação da UE na Arábia Saudita disponibilizam esta e
outra informação relevante sobre o relacionamento saudita com a UE.

Acordos Arábia Saudita | Outros países

Ao nıv́el comercial, a Arábia Saudita tem em vigor acordos de livre comércio com variadı́ssimos paı́ses, como os demaismembros
do CCG, paı́ses da Liga AƵ rabe, membros da EFTA, EUA e Singapura.

Acordos Natureza Económica Portugal | Arábia Saudita

• Convenção para Evitar aDupla Tributação emMatéria de Impostos sobre oRendimento (CEDT), emvigor desde 01.09.2016
• Acordo Geral de Cooperação (AGC), em vigor desde 21.05.2008

(08/2026)

9.2. Regime Geral de Importação

Enquadramento

O regime de comércio externo saudita caracteriza‑se, por um lado, por estar comprometido com os princı́pios da OMC, nomeada‑
mente do livre comércio, liberdade de circulação do capital e liberalização comercial (eliminando/reduzindo taxas alfandegárias
no âmbito dos vários acordos bilaterais de livre comércio celebrados), e, por outro, por manter medidas de controlo das merca‑
dorias, tanto ao nıv́el das normas técnicas como das proibições de importação stricto sensu (como bebidas alcoólicas e carne de
porco).
Em regra, as importações para o paı́s de produtos comunitários processam‑se sem restrições.
A Arábia Saudita prevê a ϐigura da admissão temporária de bens, sendo que desde junho de 2024 é possıv́el recorrer‑se ao Carnet
ATA para a entrada temporária de bens com determinadas ϐinalidades (por exemplo para auxı́lio na construção da obra, nomea‑
damente ferramentas e equipamentos proϐissionais), como participação em feiras ou para a prestação de serviços.

Procedimentos e Formalidades

Os requisitos gerais e especı́ϐicos exigidos na Arábia Saudita para a importação de um determinado produto podem ser consulta‑
dos na Access2Markets. Depois de selecionado o produto é possıv́el clicar em cada um dos procedimentos ou formalidades para
obter informação mais pormenorizada.
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https://policy.trade.ec.europa.eu/eu-trade-relationships-country-and-region/countries-and-regions/gulf-region_en
https://www.wto.org/english/thewto_e/whatis_e/tif_e/fact2_e.htm
https://policy.trade.ec.europa.eu/eu-trade-relationships-country-and-region/countries-and-regions/gulf-region_en
https://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/179/paises-do-golfo-irao-iraque-e-iemen
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=&origin=PT&destination=SA
https://www.eeas.europa.eu/delegations/saudi-arabia_en?s=208
https://gaft.gov.sa/en/knowledge-center/trade-agreements
https://files.dre.pt/1s/2016/07/13600/0224502268.pdf
https://files.dre.pt/1s/2016/10/19100/0338003380.pdf
https://files.dre.pt/1s/2008/05/09700/0286602870.pdf
https://files.dre.pt/1s/2008/09/17100/0622106221.pdf
https://spa.gov.sa/en/N2114776
https://www.portugalexporta.pt/noticias/carnet-ata-exportacao-temporaria
https://www.portugalexporta.pt/noticias/carnet-ata-exportacao-temporaria
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=&origin=PT&destination=SA


Na opção “Sı́ntese” as empresas exportadoras podem aceder, ainda, a informação variada sobre os procedimentos aplicados a
diversos produtos regulados (produtos alimentares, quı́micos, etc.), amostras comerciais, marcação do paı́s de origem, regras de
rotulagem e embalagem de várias mercadorias e sistema de normalização aplicado aos produtos industriais (regulamentação
técnica/standards).
No que se refere especiϐicamente aos géneros alimentı́cios, a importação de produtos de origem animal (exemplo: carnes; lac‑
ticı́nios; ovos) e de vegetais e produtos vegetais (exemplo: plantas; frutas; sementes; e legumes) pode estar condicionada à
celebração de um acordo de habilitação (moroso e complexo) entre os serviços veterinários/ϐitossanitários de ambos paı́ses no
que se refere ao procedimento e/ou modelo de certiϐicado sanitário/ϐitossanitário que deve acompanhar a mercadoria.
Nesta sequência, antes da celebração de qualquer negócio com um importador não comunitário, o exportador deve:

• Consultar no site da Direção‑Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) os procedimentos gerais de exportação para a
Arábia Saudita quanto aos Géneros Alimentı́cios de Origem Animal

• Caso o seu produto não seja mencionado em nenhuma das fontes de informação anteriores, contactar as Direções de Ser‑
viços Regionais da DGAV em Portugal, para apurar da possibilidade de realizar a exportação dos seus produtos para o
mercado em questão

Para mais informação sobre os acordos de habilitação concluı́dos, em negociação ou a negociar contactar os serviços centrais
da DGAV, concretamente, a Divisão de Internacionalização e Mercados (produtos de origem animal), da Direção de Serviços de
Estratégia, Comunicação e Internacionalização ou a Divisão de Inspeção Fitossanitária e de Materiais de Propagação Vegetativa,
da Direção de Serviços de Sanidade Vegetal (vegetais e produtos vegetais).
No que respeita a requisitos de qualidade e certiϐicação, os padrões industriais sauditas baseiam‑se nos padrões internacionais,
sendo consultáveis na loja da Saudi Standards, Metrology and Quality Organization (SASO). Os produtos considerados de “alto
risco” estão sujeitos ao Programa de Segurança de Produtos da Arábia Saudita (SALEEM), devendo, nesse sentido, fazer‑se acom‑
panhar de um certiϐicado de conformidade e de uma ordem de embarque para cada cliente – Saudi Product Safety Programme
(Intertek).
A SABER é a plataforma digital criada pela SASO para implementação do SALEEM e onde na prática ocorre o registo dos impor‑
tadores sauditas e dos produtos, onde são solicitados os certiϐicados de conformidade a emitir – o PCoC – Product Certiϔicate of
Conformity (certiϐicado do produto) / o SCoC – Shipment Certiϔicate of Conformity (certiϐicado da remessa) / SQM ‑ Saudi Quality
Mark (certiϐicado de produtos especı́ϐicos), onde é feita a comunicação com os organismos certiϐicadores aprovados pela SASO e
onde é autorizado o desalfandegamento na alfândega saudita.
A gama de produtos abrangidos pelo PCoC – Product Certiϔicate of Conformity é grande, disponibilizando a SABER os respetivos
Regulamentos Técnicos.
Semprejuı́zo da SABER, que continua a ser o caminho normal para colocar umproduto nomercado saudita e obter os certiϐicados
de remessa, a SASOpossui a plataformaMANEH para a receção e processamentodepedidos de certiϐicação daMarca deQualidade
Saudita (SQM) e outras atividades de avaliação da conformidade fora do ϐluxo tradicional PCoC/SCoC do SABER, como auditorias
de fábrica ou controlo de produção.
Recentemente, a Autoridade Saudita de Alimentos e Medicamentos (SFDA) introduziu o Certiϔicado de Conformidade de Produtos
Alimentícios (PCoC) para apoiar o registo de produtos alimentares regulamentados antes de sua colocação nomercado saudita, o
qual complementa o Certiϐicado de Conformidade de Consignação de Alimentos existente, focando‑se na conformidade ao nıv́el
de produto antes da exportação, além da veriϐicação baseada em consignação na etapa de embarque. Este PCoC aplica‑se apenas
a categorias especı́ϐicas de alimentos regulados (fórmulas infantis e alimentos para bebés, suplementos alimentares, bebidas
energéticas e produtos de uso especial, sendo restrita a produtos fabricados nos seguintes paı́ses: Alemanha, Egito, Reino Unido,
Espanha, China, França, Emirados AƵ rabes Unidos, EUA e Paı́ses Baixos.
A SASOmantém uma base de dados dinâmica e pesquisável de todos os Organismos de Avaliação da Conformidade (CABs) apro‑
vados, como é o caso das empresas de Certiϐicação de Produtos, de que se deixam seguidamente alguns contactos em Portugal:

• Intertek: Portugal | Arábia Saudita
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https://www.dgav.pt/comerciointernacional/conteudo/exportacao-para-paises-terceiros/generos-alimenticios-e-subprodutos-de-origem-animal/
https://www.dgav.pt/comerciointernacional/conteudo/exportacao-para-paises-terceiros/vegetais-e-produtos-vegetais/
https://www.dgav.pt/comerciointernacional/conteudo/exportacao-para-paises-terceiros/generos-alimenticios-e-subprodutos-de-origem-animal/generos-alimenticios-de-origem-animal/requisitos-para-exportacao/arabia-saudita/
https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2021/07/Contactos-das-DSAVR.pdf
https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2021/07/Contactos-das-DSAVR.pdf
https://www.dgav.pt/informacaoutil/content/contactos/servicos/servicos-centrais/
https://www.dgav.pt/informacaoutil/content/contactos/servicos/servicos-centrais/
https://e.saso.gov.sa/services/auth/Identity/Account/Login?ReturnUrl=%2fservices%2fauth%2fconnect%2fauthorize%2fcallback%3fresponse_type%3dcode%26state%26client_id%3dinteractive%26scope%3dapi1%26redirect_uri%3dhttps%253a%252f%252fe.saso.gov.sa%252fcontent%252fsignin-oidc%26code_challenge%3dU_gn6cF3nkK5bT9ITZDHJ3CjLwnnVDJemJONWRslfXQ%26code_challenge_method%3dS256%26culture%3den
https://saso.gov.sa/en/pages/default.aspx
https://www.intertek.com/government/product-conformity/exports/saudi-arabia/?gclid=EAIaIQobChMI5v2Oy6WLgAMVqI6DBx12TAR_EAAYAiAAEgIlqfD_BwE
https://www.intertek.com/government/product-conformity/exports/saudi-arabia/?gclid=EAIaIQobChMI5v2Oy6WLgAMVqI6DBx12TAR_EAAYAiAAEgIlqfD_BwE
https://saber.sa/
https://middle-east.cotecna.com/en/services/verification-of-conformity/saudi-arabia/sasosaleem-certificate-of-conformity/product-certificate-of-conformity-pcoc?utm_source=copilot.com
https://saber.sa/home/regulations
https://maneh.saso.gov.sa/
https://www.intertek.com/government/product-conformity/food-exports-saudi-arabia/?utm_source=Acoustic&utm_medium=email&utm_campaign=TBU-GT-ALL-ITK-AE-2026-04-02-ensure-compliance-for-food-exports-to-saudi-arabia-IT11u%20(1)&cid=&spMailingID=30847633&spUserID=MjkzOTE5NTMyMzc5S0&spJobID=3160200766&spReportId=MzE2MDIwMDc2NgS2
https://www.saso.gov.sa/en/sectors/product-safety/Pages/ACAB.aspx
https://www.saso.gov.sa/en/sectors/product-safety/Documents/Product-certification-EN.pdf
https://www.intertek.com/government/product-conformity/saudi-arabia/
https://www.intertek.com/contact/ema/portugal/
https://www.intertek.com/contact/ema/saudi-arabia/


• SGS: Portugal | Arábia Saudita
• Bureau Veritas – Flyer: Portugal | Arábia Saudita

Para além dos certiϐicados sanitários, pode ser exigida a certiϐicação Halal dos produtos alimentares, como é o caso das carnes
e produtos cárneos, atestando que o produto está conforme os princı́pios da lei islâmica, de modo a poder ser introduzido no
consumo. Para mais informações contactar: Comunidade Islâmica de Lisboa (CIL) ou Instituto Halal de Portugal (IHP). Foi,
entretanto, lançado pelas autoridades sauditas o portal do Saudi Halal Centre, de modo amelhorar a eϐiciência e traçabilidade da
certiϐicação halal, envolvendo um desenvolvimento tecnológico do processo e não uma alteração das normas em vigor.
Emregra, os documentosnecessitamde certiϐicação peloMNE (Direção‑Geral dosAssuntosConsulares edasComunidadesPortu‑
guesas) e, previamente, dependendo do documento em causa, por uma Câmara de Comércio (por exemplo a Câmara de Comércio
e Indústria AƵ rabe‑Portuguesa), a conϐirmar junto da Embaixada da Arábia Saudita.

Direitos Aduaneiros e Outros Tributos

Os direitos aduaneiros cobrados pela Arábia Saudita aquando do desalfandegamento das mercadorias comunitárias regulam‑se
pelo princı́pio do tratamento da nação mais favorecida de acordo com as regras da OMC, podendo osmesmos ser consultados no
site Access2Markets, selecionandooproduto emquestão, sendo aplicada, consequentemente, emvirtudede integrar oConcelho de
Cooperação doGolfo (CCG), a respetivaCommonCustoms Lawof the GCC States (tarifa de 5%sobre amaioria dos bens importados).
No tema “Impostos” é ainda possıv́el obter as demais imposições ϐiscais liquidadas na importação como, por exemplo, impostos
sobre o consumo.
Para além dos direitos aduaneiros, há lugar ao pagamento de IVA, à taxa de 15%, e IEC sobre determinados bens.
Com vigência a partir de 6 de outubro de 2024, a Tax and Customs Authority (ZATCA) da Arábia Saudita aprovou uma nova es‑
trutura de taxas para serviços alfandegários, que, entre outras situações, introduziu um novomecanismo de cálculo das taxas de
serviços alfandegários das importações (taxa sobre 0,15% do valor das mercadorias recebidas para processamento alfandegá‑
rio), além de estipular uma taxa de SAR 15 para serviços de processamento alfandegário em remessas de comércio eletrónico,
desde que o valor dessas remessas não exceda SAR 1.000.

Propriedade Industrial (marcas, patentes, design)

O registo de uma marca, patente ou design efetuado em Portugal apenas produz efeitos em território nacional.
EƵ possıv́el alargar a proteção legal a outros paı́ses através de registo internacional (procedimentos: marcas; patentes; design) ou
efetuar o registo diretamente no mercado pretendido, junto do organismo responsável pela proteção da propriedade industrial,
que no caso da Arábia Saudita é a Saudi Authority for Intellectual Property.
A Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) disponibiliza uma ferramenta gratuita de autoavaliação de proprie‑
dade intelectual (PI = direitos de autor + propriedade industrial), que auxilia as empresas a identiϐicar e realizar uma avaliação
de seus ativos de PI: Diagnóstico de PI.

Entraves | Obstáculos

Veriϐica‑se a existência de algunsobstáculos horizontais aos vários setores, de entreosquais sedestacamos standards e requisitos
técnicos dos produtos, a inexistência de tratamento preferencial das exportações comunitárias, a proibição de importação de
certos tipos de bens e o facto de a Arábia Saudita conceder tratamentos tarifários preferenciais às importações de outras origens
(em resultado da celebração de Acordos Bilaterais de Comércio Livre ou Acordos Regionais) e a contrafação de produtos.
Outros entraves/obstáculos reportados por empresas comunitárias podem ser consultados no site Access2Markets | Trade Bar‑
riers – Saudi Arabia.
(08/2026)
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https://www.sgs.com/en/services/saudi-arabia-sqm-saudi-quality-mark
http://www.sgs.pt/pt-PT/Office-Directory.aspx
https://www.sgs.com/pt-pt/diretorio-de-contactos?f=%7B8B62DC13-9CF0-48B6-AF2A-962815933335%7D&f=%7B89BB9211-C673-46F5-83B7-F4E5EA9EE947%7D&t=&t=&v=%2Fsitecore%2Fcontent%2Fsgscorp%2Fenvironment%20configuration%2Flocations%2Fsaudi%20arabia&v=
https://verigates.bureauveritas.com/sub-programme/saleemsaber?id=57
https://cdn1-verigates.bureauveritas.com/sites/verigates/files/2019-09/GSIT%20-%20VoC%20KSA%20-%20Flyer%20-%20Export%20-%201.4_1.pdf
https://www.bureauveritas.pt/bureau-veritas-delegacoes-pt
https://middle-east.bureauveritas.com/our-offices-0
https://www.comunidadeislamica.pt/
http://halal.org.pt/
https://halal.gov.sa/home
https://portaldascomunidades.mne.gov.pt/pt/contactos/dgaccp/contactos
https://portaldascomunidades.mne.gov.pt/pt/contactos/dgaccp/contactos
http://www.cciap.pt/index.php?id=46
http://www.cciap.pt/index.php?id=46
https://pt.saudiembassy.sa/en/Pages/default.aspx
https://www.wto.org/english/thewto_e/whatis_e/tif_e/fact2_e.htm
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=&origin=PT&destination=SA
https://gcc-sg.org/en/MediaCenter/DigitalLibrary/Documents/1274258180.pdf
https://www.fonoa.com/countries/saudi-arabia
https://justica.gov.pt/Servicos/Registar-marca-internacional
https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Patente/Como-apresentar-um-pedido-de-patente-no-estrangeiro
https://justica.gov.pt/Registos/Propriedade-Industrial/Design
https://www.wipo.int/directory/en/urls.jsp
https://www.facebook.com/Saipksa/
https://www.wipo.int/pt/web/wipo-ip-diagnostics/
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/barriers/results?isSps=false&countries=SA
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/barriers/results?isSps=false&countries=SA


9.3. Regime de Investimento Estrangeiro

Quadro Legal

A 11 de agosto de 2024 foi publicado o Real Decreto nº (M/19) de 16/01/1446 AH (designado por Nova Lei de Investimento),
cuja entrada em vigor aconteceu a 17 de fevereiro de 2025. Este novo enquadramento legal visa objetivos como a facilitação
do estabelecimento de investimentos (ao nıv́el dos procedimentos, liberdade de escolha de atividade e capital) e a proteção e
igualdade dos investidores nacionais e estrangeiros.
Em termos de liberdade de escolha por parte do investidor, existe atualmente uma Lista Negativa governamental das ativida‑
des que são exclusivas para investidores sauditas (“Atividades Excluı́das”), as quais, porém, mediante autorização da entidade
competente, poderão ser exercidas pelo investidor estrangeiro.
Uma iniciativa importante já lançada anteriormente é o novo visto “Visiting Investor”, que ajuda a agilizar o processo de viagem
para investidores estrangeiros, e a sua disponibilização para solicitação por intermédio da Plataforma Nacional Uniϐicada de
vistos.
Poroutro lado, a 25de julhode2025, foi publicadaaLei daPropriedade Imobiliária porNãoSauditas (RoyalDecreeNo. M14/1447),
que expande signiϐicativamente a capacidade de indivı́duos e entidades estrangeiras possuı́rem propriedades no paı́s. Embora a
propriedade estrangeira tenha sido permitida anteriormente sob condições limitadas, a nova legislação introduz uma estrutura
mais ampla e estruturada.
Um aspeto igualmente relevante é o da adesão da Arábia Saudita em 2022 à Convenção Relativa à Supressão da Exigência da
Legalização dos Atos Públicos Estrangeiros (Convenção deHaia), que é uma formalidade (Apostila) emitida sobre os documentos
públicos, que certiϐica a autenticidade dos mesmos, reconhecendo a assinatura do signatário que proferiu o ato e a qualidade em
que o mesmo emitiu o documento.

Organismo de Apoio e Guias de Investimento

Em termos institucionais, a Invest Saudi é a entidade responsável pela captação de investimento estrangeiro, que disponibiliza
informações sobre vários aspetos relevantes para o investidor externo, como, por exemplo, tipos de sociedades, sistema laboral,
vistos e sistema ϐiscal.
Para apoiar os promotores, a Saudi Arabia General Investment Authority (SAGIA) disponibiliza os Business Centres com o objetivo
de simpliϐicar e agilizar o processo de tramitação, reunindo nummesmo espaço serviços de agências e departamentos governa‑
mentais relacionados com as necessidades dos promotores.
Outros Guias de Investimento e informação relevante para o investidor externo disponıv́eis na Internet, que se destacam pela
respetiva data de elaboração/atualização:

• Saudi Arabia Tax highlights (Deloitte)

• Investment Principles and Policies in the Kingdom (Ministry of Commerce)

• Saudi Arabia: Major changes to foreign investment regime with new investment law (HFW)

• Saudi Arabia updated Investment Law: an overview and comparative analysis (Clyde&Co)

• Explore investment in Saudi Arabia: the new investment law (2024, CMS Law‑now)

• Guia Prático – Destacamento de Trabalhadores de Portugal para Outros Paı́ses (2026, Segurança Social)
Não obstante a informação recolhida, é sempre aconselhável que o investidor estrangeiro recorra a ajuda jurı́dica especializada
para a concretização e formalização do seu negócio no mercado, pelo que é essencial que sejam contratados escritórios de advo‑
gados, de forma a salvaguardar a sua posição e os seus direitos.
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https://investmentpolicy.unctad.org/investment-policy-monitor/measures/4800/new-investment-law-guarantees-equal-treatment-and-replacing-licensing-with-registration
https://www.centuroglobal.com/article/invest-in-saudi-arabia-2025/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=lockdown_south_africa_relief_packages
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Relações Bilaterais de Investimento

De forma a promover e a reforçar as relações bilaterais de investimento entre Portugal e a Arábia Saudita está em vigor uma
Convenção para Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos sobre o Rendimento (CEDT)

Entraves | Obstáculos

Veriϐica‑se a existência de legislação que proı́be ou restringe o acesso de promotores não‑nacionais a vários setores económicos
naArábia Saudita, conformeListaNegativa governamental, a crescente “saudização” pela exigência cada vezmaior da contratação
de cidadãos sauditas, e a inexistência de muitos trabalhadores locais com qualiϐicação suϐiciente para preencher vagas.
(08/2026)
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10. Recomendações

Primeiro Contacto

As relações pessoais e referências são bastante importantes para conseguir um primeiro contacto. A intermediação pode ser
eϐicaz desde que através de pessoas com boa reputação e imagem.
Reuniões

As reuniões devem ser realizadas de forma amigável. Os anϐitriões por norma tomam a iniciativa de quando começar a falar de
negócios. A outra parte pode e deve defender os seus argumentos, mas de forma amigável e determinada. EƵ muito importante
manter a calma, ser‑se amistoso, paciente e persistente e nunca levar nada a peito.
O diálogo, muitas vezes, ϐlui para outros assuntos relacionados ou não com o tema central da reunião. EƵ importante que o nego‑
ciador estrangeiro esteja preparado para isso, acompanhe, mas tente dar prioridade a um ou dois aspetos essenciais.
Comunicação

A lı́ngua oϐicial é o árabe. No mundo dos negócios, a maioria das pessoas fala inglês, especialmente os mais novos e pessoas com
cargos mais elevados na hierarquia. Contudo, quando falar em inglês opte por frases curtas, simples e evite o uso de gı́rias. Irá
ajudar as pessoas que, com menos capacidades linguı́sticas ao nıv́el de inglês, possam entender melhor, sumarizando os seus
pontos‑chave por tópicos. Efetue pausas com frequência para permitir uma melhor compreensão.
Tomada de Decisão

Embora o processo de tomada de decisão possa ser demorado, não deverá ser efetuada pressão para acelerar o mesmo.
Vestuário

O visitante não se deve surpreender quando ao negociar com sauditas estes estejam vestidos com os trajes tradicionais, devendo,
contudo, os homens apresentarem‑se de fato e gravata. As mulheres devem vestir‑se com mais modéstia e respeitar os locais
sagrados que exigem que tenham a cabeça coberta. Apesar de um clima quente, todos os edifı́cios são climatizados e o visitante
poderá sentir frio em alguns.
Cumprimentos

Um aperto de mão entre homens (estrangeiro‑local) é comum e aceite A saudação de cumprimento varia de região para região,
sendo um abraço um ato comum. Também é normal ver‑se homens de mão dada. Um homem ao cumprimentar uma mulher
muçulmana/árabe tem de aguardar que ela estenda a mão primeiro. Caso veriϐique que isso não acontece, um ligeiro aceno de
cabeça é suϐiciente.
Cartões de Visita

O cartão bilingue é bastante utilizado, nomeadamente em inglês de um lado e árabe do outro, entregue e recebido sempre com
as duas mãos e com o lado árabe voltado para o interlocutor. Este deve ser guardado respeitosamente, não se devendo escrever
no mesmo.
Alimentos e Bebidas

O consumo de bebidas alcoólicas é proibido, como tal é preciso encarar esta regra com respeito. Deverá evitar o consumo de
bebidas alcoólicas nas visitas de trabalho. A carne de porco também é proibida. EƵ comum alguns povos árabes comerem com a
mão direita e, nestes casos, siga o anϐitrião, lembrando‑se que a mão esquerda nunca deve tocar na comida. Mesmo que deixe
comida no prato nunca deve recusar ser servido.
Brochuras

AƱ semelhança dos cartões de visita, as brochuras devem estar em inglês e árabe.
Presentes
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No âmbito das relações comerciais estabelecidas no domı́nio empresarial é comum nas primeiras abordagens entregar‑se um
pequeno presente. Devido às regras alimentares diferentes desaconselha‑se comida e doces trazidos de fora, mas objetos, por
exemplo, de porcelana e vidro são sempre bem recebidos e apreciados. Os presentes nunca devem ser abertos em público por
serem considerados do foro privado.
Tabus e Linguagem

Por ser considerado do foro privado, a idade é tema tabu, assim como os elementos femininos da famı́lia. A situação polı́tica é
um tema a evitar. Desautorizar ou discordar com alguém em público não deverá acontecer.
Outros Aspetos Relevantes

A presença assı́dua no mercado através da participação em feiras como forma de dar visibilidade à oferta.
O estabelecimento de parcerias com players locais credıv́eis.
Clariϐicar todos os termos dos contratos (condições seguras de pagamento para evitar disputas).
Estar preparado para negociar reduções no preço.
Convite a decisores para visitarem Portugal como forma de apresentação da oferta.
Fonte(s):
AICEP
(07/2026)
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